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Perforatus perforatus 

 

Nome comum | Craca 

Nome científico | Perforatus perforatus (Bruguière, 1789) 

Classificação taxonómica | Animalia (Reino) > Arthropoda (Filo) > Crustacea (Subfilo) > 

Multicrustacea (Superclasse) > Thecostraca (Classe) > Cirripedia 

(Subclasse) > Thoracica (Infraclasse) > Thoracicalcarea 

(Superordem) > Balanomorpha (Ordem) > Balanoidea 

(Superfamília) > Balanidae (Família) > Concavinae (Subfamília) > 

Perforatus (Género) 

Morfologia geral | 
(Características a destacar) 

Forma cónica, semelhante a um vulcão. Pode atingir 2-3cm de 

altura e até 3 cm de diâmetro da base. É uma das cracas maiores 

das costas europeias. Muralha com seis placas arroxeadas ou 

brancas que são, muitas vezes, verticalmente sulcadas. Abertura 

opercular pequena (sobretudo nos indivíduos da zona intertidal), 

estando as placas operculares profundamente imersas no interior 

da abertura. Placas tergum com bicos curtos e pontiagudos. Tecido 

da abertura do opérculo de cores vivas (rosa, roxa e azul) Base 

calcária. 

Função no ecossistema | Suspensívoro/filtrador que se alimenta de organismos 

planctónicos de pequena dimensão. Usa os cirros para capturar o 

alimento. 

Reprodução e ciclo de vida | Espécie hermafrodita simultânea. Fecundação cruzada através da 

realização de uma pseudo-cópula. Os ovos fertilizados 

desenvolvem-se no interior da craca até eclodirem sob forma de 

larva nauplius. Fase larvar composta por seis estados nauplius e 

pelo estado cypris. A larva cypris fixa-se a um substrato e sofre uma 

metamorfose em craca juvenil. 
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Distribuição | 
(Habitat, distribuição geográfica e 

abundância) 

É mais abundante na metade inferior da zona intertidal, podendo 

também ocorrer na zona subtidal. Distribui-se numa grande 

diversidade de habitats, como locais sujeitos a elevado 

hidrodinamismo e rias. Para além do substrato rochoso, incluindo 

habitats crípticos (e.g.,  fendas e grutas), também se fixa a 

estruturas artificiais, plástico flutuante e em cascos de navios. 

A sua distribuição nativa estende-se desde as ilhas britânicas até à 

costa NW de África, e no Mediterrâneo. 

Potencialidades do recurso | 
(Apanha, aplicações, biotecnologia) 

 

Curiosidades | O limite norte desta espécie tem avançado para norte nos últimos 

anos, nomeadamente nas ilhas britânicas. Esta espécie europeia é 

considerada invasora noutros locais do mundo como na Coreia do 

Sul. A fixação desta espécie em plástico flutuante foi considerada 

um processo que pode contribuir para a invasão desta espécie fora 

da sua área nativa. 

Quando estas cracas são colocadas em água do mar após estarem 

expostas ao ar, é facilmente observável (sobretudo se for 

provocada alguma agitação da água) a abertura do opérculo e os 

cirros em movimento. 
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